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CONTEÚDO DO CURSO

1- O Objeto e o Método da Economia Política: A polêmica 
em torno dos conceitos de “economia política” X 
“economia”, e dos métodos científicos que embasam 
esses conceitos;

2- A Evolução Histórica da Economia Política: Um breve 
comentário sobre as evolução histórica das principais 
correntes do pensamento econômico;

3- O Método do Materialismo Histórico e Dialético de 
Marx, e sua aplicação na economia política marxista;

4- A Teoria Econômica de Marx: Uma análise das 
principais categorias econômicas utilizadas por Marx, 
para entender o desenvolvimento da economia 
capitalista.



O OBJETO E O  MO OBJETO E O  MÉÉTODO DA TODO DA 
ECONOMIA POLECONOMIA POLÍÍTICATICA

O Conceito de Economia PolO Conceito de Economia Políítica tica 
((PoliticalPolitical EconomyEconomy) ) 

X X 

O Conceito de Economia (O Conceito de Economia (EconomicsEconomics))



ECONOMIA POLECONOMIA POLÍÍTICATICA

�� ““Economia PolEconomia Polííticatica éé a ciência das leis que a ciência das leis que 
regem a produregem a produçção e a distribuião e a distribuiçção de bens ão de bens 
materiais (SOP materiais (SOP –– e servie serviçços) para atender as os) para atender as 
necessidades humanasnecessidades humanas””. (LANGE, 1981).. (LANGE, 1981).

�� ““Economia PolEconomia Polííticatica éé a ciência que estuda as a ciência que estuda as 
relarelaçções sociais de produões sociais de produçção, circulaão, circulaçção e ão e 
distribuidistribuiçção de bens materiais, definindo as leis ão de bens materiais, definindo as leis 
que regem tais relaque regem tais relaççõesões”” (SANDRONI, Paulo, (SANDRONI, Paulo, 
DicionDicionáário de Economia).rio de Economia).



ECONOMIAECONOMIA

�� ““EconomiaEconomia éé a ciência da administraa ciência da administraçção ão 
dos recursos escassos na sociedade dos recursos escassos na sociedade 
humanahumana”” (LANGE, 1985), (LANGE, 1985), 

�� ““EconomiaEconomia éé o estudo de como a o estudo de como a 
sociedade administra seus recursos sociedade administra seus recursos 
escassosescassos”” (MANKIW, 2006)(MANKIW, 2006)



OS MOS MÉÉTODOS POR TRTODOS POR TRÁÁS DESTES S DESTES 
CONCEITOS: Economia PolCONCEITOS: Economia Polííticatica

�� ÉÉ uma concepuma concepçção mais abrangente;ão mais abrangente;
�� Explicita as relaExplicita as relaçções de classe que existem ões de classe que existem 
na sociedade, ao se referir as relana sociedade, ao se referir as relaçções ões 
sociais de produsociais de produçção e de distribuião e de distribuiçção; ão; 

�� Na concepNa concepçção marxista destaca o carão marxista destaca o carááter ter 
histhistóórico das leis econômicas, e se utiliza rico das leis econômicas, e se utiliza 
do mdo méétodo materialista histtodo materialista históórico dialrico dialééticotico. . 



OS MOS MÉÉTODOS POR TRTODOS POR TRÁÁS DESTES S DESTES 
CONCEITOS: EconomiaCONCEITOS: Economia

�� Uma visão mais restrita;Uma visão mais restrita;
�� Destaca o problema fundamental da Destaca o problema fundamental da 
economia: A lei da escassez;economia: A lei da escassez;

�� ÉÉ um mum méétodo positivista;todo positivista;
�� Utiliza largamente os mUtiliza largamente os méétodos todos 
quantitativos, na busca de quantitativos, na busca de ““objetividade objetividade 
cientcientííficafica”” e  e  ““exatidãoexatidão””..



NONOÇÇÕES SOBRE IDEOLOGIAÕES SOBRE IDEOLOGIA

�� MARX: Uma MARX: Uma ““visão social do mundovisão social do mundo””, uma , uma 
““falsa consciênciafalsa consciência”” pertencente a classe pertencente a classe 
econômica e politicamente dominante;econômica e politicamente dominante;

�� LENIN: Toda classe tem sua prLENIN: Toda classe tem sua próópria pria 
““ideologiaideologia””, as classes revolucion, as classes revolucionáárias tem rias tem 
uma visão social do mundo mais realista;uma visão social do mundo mais realista;

�� MANNHEIM: MANNHEIM: ““ideologiaideologia”” (classe (classe 
dominante) X dominante) X ““utopiautopia”” (classe dominada)(classe dominada)



IDEOLOGIA NA SOCIOLOGIA DO IDEOLOGIA NA SOCIOLOGIA DO 
CONHECIMENTOCONHECIMENTO

�� Positivismo;Positivismo;
�� HistoricismoHistoricismo;;
�� Marxismo.Marxismo.



IDEOLOGIA: PositivismoIDEOLOGIA: Positivismo
��A sociedade A sociedade éé regida por leis naturais, isto regida por leis naturais, isto éé, leis , leis 
invariinvariááveis, independentes da vontade e da aveis, independentes da vontade e da açção ão 
humanas; na vida social, reina uma harmonia natural.humanas; na vida social, reina uma harmonia natural.

��A sociedade pode, portanto, ser epistemologicamente A sociedade pode, portanto, ser epistemologicamente 
assimilada pela natureza (o que classificaremos como assimilada pela natureza (o que classificaremos como 
““naturalismo positivistanaturalismo positivista””) e ser estudada pelos mesmos ) e ser estudada pelos mesmos 
mméétodos, todos, ddéémarchesmarches e processos empregados pelas e processos empregados pelas 
ciências da natureza.ciências da natureza.

��As ciências da sociedade, assim como as da natureza, As ciências da sociedade, assim como as da natureza, 
devem limitardevem limitar--se se àà observaobservaçção e ão e àà explicaexplicaçção causal dos ão causal dos 
fenômenos, de forma objetiva, neutra, livre de fenômenos, de forma objetiva, neutra, livre de 
julgamentos de valor ou ideologias, descartando julgamentos de valor ou ideologias, descartando 
previamente todas as prpreviamente todas as préé--nonoçções e preconceitos.ões e preconceitos.



IDEOLOGIA: IDEOLOGIA: HistoricismoHistoricismo
�� Todo fenômeno cultural, social ou polTodo fenômeno cultural, social ou políítico tico éé

histhistóórico e rico e não pode ser compreendido senão não pode ser compreendido senão 
atravatravéés da e na sua historicidade.s da e na sua historicidade.

�� Existem diferenExistem diferençças fundamentais entre os as fundamentais entre os 
fatos naturais e os fatos histfatos naturais e os fatos históóricos e, ricos e, 
conseqconseqüüentemente, entre as ciências que os entemente, entre as ciências que os 
estudam.estudam.

�� Não somente o Não somente o objeto objeto da pesquisa estda pesquisa estáá
imerso no fluxo da histimerso no fluxo da históória, mas tambria, mas tambéém o m o 
sujeitosujeito, o pr, o próóprio pesquisador, sua prio pesquisador, sua 
perspectiva, seu mperspectiva, seu méétodo, seu todo, seu ponto de vista.ponto de vista.



IDEOLOGIA: MarxismoIDEOLOGIA: Marxismo
�� ÉÉ a classe que  a classe que  ““cria e formacria e forma”” as visões sociais de mundo as visões sociais de mundo 

((““superestruturassuperestruturas””), mas estas são sistematizadas e ), mas estas são sistematizadas e 
desenvolvidas por seus desenvolvidas por seus ““representantes polrepresentantes polííticos e ticos e 
literliterááriosrios””, isto , isto éé, seus ide, seus ideóólogos (ou logos (ou utopistasutopistas). A visão ). A visão 
social de mundo (ideolsocial de mundo (ideolóógica ou utgica ou utóópica) com seus pica) com seus 
diversos componentes corresponde não somente aos diversos componentes corresponde não somente aos 
interesses materiais de classe mas tambinteresses materiais de classe mas tambéém m àà sua sua 
situasituaçção socialão social –– conceito mais amplo, que permite conceito mais amplo, que permite 
superar a tentativa reducionista que relaciona as superar a tentativa reducionista que relaciona as 
ideologias apenas ao ideologias apenas ao ““interesseinteresse”” (economicamente (economicamente 
definido).definido).

�� Os intelectuais são relativamente autônomos com Os intelectuais são relativamente autônomos com 
relarelaçção ão àà classe. Eles podem ser separados dela por um classe. Eles podem ser separados dela por um 
““abismoabismo”” social e cultural; sua social e cultural; sua ““situasituaçção pessoalão pessoal”” não não 
deve ser de todo necessariamente a mesma que aquela deve ser de todo necessariamente a mesma que aquela 
da classe que ele representa. O que os faz da classe que ele representa. O que os faz 
representantes desta classe representantes desta classe éé a a idelogiaidelogia (ou utopia) que (ou utopia) que 
eles produzem.eles produzem.



IDEOLOGIA: MarxismoIDEOLOGIA: Marxismo
�� O que define uma ideologia (ou utopia) não O que define uma ideologia (ou utopia) não éé
esta ou aquela idesta ou aquela idééia isolada, tomada em si ia isolada, tomada em si 
mesma, este ou aquele contemesma, este ou aquele conteúúdo doutrindo doutrináário, rio, 
mas uma certa mas uma certa ““forma de pensarforma de pensar””, uma certa , uma certa 
problemproblemááticatica, um certo , um certo horizontehorizonte intelectual intelectual 
((““limites da razãolimites da razão””). De outro lado, a ideologia ). De outro lado, a ideologia 
não não éé necessariamente uma mentira deliberada; necessariamente uma mentira deliberada; 
ela pode comportar (e geralmente comporta) ela pode comportar (e geralmente comporta) 
uma parte importante de uma parte importante de ilusõesilusões e autoe auto--ilusões.ilusões.



SILOGISMO POSITIVISTASILOGISMO POSITIVISTA

OBJETIVIDADE = NEUTRALIDADEOBJETIVIDADE = NEUTRALIDADE

�� Premissa Maior: SPremissa Maior: Sóó existe o saber objetivo existe o saber objetivo 
se existir a neutralidade.se existir a neutralidade.

�� Premissa Menor: Ora, existe a Premissa Menor: Ora, existe a 
neutralidade.neutralidade.

�� Conclusão: Logo, existe o saber objetivo.Conclusão: Logo, existe o saber objetivo.



RELATIVISMORELATIVISMO

Não hNão háá neutralidade = não hneutralidade = não háá objetividadeobjetividade

�� Premissa Maior: SPremissa Maior: Sóó existe o saber objetivo existe o saber objetivo 
se existir a neutralidade.se existir a neutralidade.

�� Premissa Menor: Ora, não existe o saber Premissa Menor: Ora, não existe o saber 
objetivo.objetivo.

�� Conclusão: Logo, não existe a neutralidade.Conclusão: Logo, não existe a neutralidade.



DEMERVAL SAVIANIDEMERVAL SAVIANI
�� Importa saber que a questão da neutralidade Importa saber que a questão da neutralidade 
(ou não(ou não--neutralidade) neutralidade) éé uma uma questão questão 
ideolideolóógicagica, isto , isto éé, diz respeito ao car, diz respeito ao carááter ter 
interessado ou não no conhecimento, enquanto interessado ou não no conhecimento, enquanto 
a objetividade (ou nãoa objetividade (ou não--objetividade) objetividade) éé uma uma 
questão gnosiolquestão gnosiolóógicagica, isto , isto éé, diz respeito , diz respeito àà
correspondência ou não do conhecimento com a correspondência ou não do conhecimento com a 
realidade realidade áá qual se refere.qual se refere.

�� Por ai se pode perceber que Por ai se pode perceber que não existe não existe 
conhecimento desinteressadoconhecimento desinteressado; portanto, a ; portanto, a 
neutralidade neutralidade éé impossimpossíívelvel. Entretanto, o . Entretanto, o 
carcarááter sempre interessado do conhecimento ter sempre interessado do conhecimento 
não significa a impossibilidade da não significa a impossibilidade da 
objetividadeobjetividade..



NONOÇÇÕES LÕES LÓÓGICASGICAS

�� O Nascimento Da LO Nascimento Da Lóógica;gica;
�� A LA Lóógica Formal E Seus Princgica Formal E Seus Princíípios;pios;
�� As Leis Da DialAs Leis Da Dialéética Materialista Marxista.tica Materialista Marxista.



O NASCIMENTO DA LO NASCIMENTO DA LÓÓGICAGICA
�� HerHerááclito:clito: O mundo O mundo éé um um fluxo perpfluxo perpéétuo tuo 
onde nada permanece idêntico a si mesmo, onde nada permanece idêntico a si mesmo, 
mas tudo se transforma no seu contrmas tudo se transforma no seu contráário. A rio. A 
contradicontradiçção ão éé a lei racional da realidade.a lei racional da realidade.

�� ParmenidesParmenides:: Afirma, em contraposiAfirma, em contraposiçção, que o ão, que o 
devir, o fluxo dos contrdevir, o fluxo dos contráários, rios, éé uma uma 
aparênciaaparência, mera opinião que formamos , mera opinião que formamos 
porque confundimos a realidade com as nossas porque confundimos a realidade com as nossas 
sensasensaçções, percepões, percepçções e lembranões e lembrançças. A as. A 
identidade identidade éé a lei racional da realidade.a lei racional da realidade.



O NASCIMENTO DA LO NASCIMENTO DA LÓÓGICAGICA
�� Platão: Platão: Considerou que Considerou que HerHerááclitoclito tinha razão no que tinha razão no que 
se refere ao se refere ao mundo materialmundo material ou fou fíísico, isto sico, isto éé, ao , ao 
mundo dos seres corporais, pois a matmundo dos seres corporais, pois a matééria ria éé o que o que 
estestáá sujeito a mudansujeito a mudançças contas contíínuas e a oposinuas e a oposiçções ões 
internas. Entretanto, esse mundo internas. Entretanto, esse mundo éé uma uma aparênciaaparência
((éé o mundo dos prisioneiros da caverna), o mundo dos prisioneiros da caverna), éé uma cuma cóópia pia 
ou sombra do mundo verdadeiro e real e, nesse, ou sombra do mundo verdadeiro e real e, nesse, 
ParmênidesParmênides éé quem tem a razão.quem tem a razão. O mundo O mundo 
verdadeiro verdadeiro éé o das o das essênciasessências imutimutááveis (mundo veis (mundo 
inteliginteligíível), sem contradivel), sem contradiçções nem oposiões nem oposiçções, sem ões, sem 
transformatransformaçção, onde nenhum ser passa para o seu ão, onde nenhum ser passa para o seu 
contraditcontraditóório. rio. 



O NASCIMENTO DA LO NASCIMENTO DA LÓÓGICAGICA
�� AristAristóóteles: teles: Diferentemente de Platão, Diferentemente de Platão, 
considera desnecessconsidera desnecessáário separar realidade e rio separar realidade e 
aparência em dois mundos diferentes aparência em dois mundos diferentes –– hháá um um 
úúnico mundo no qual existem essências e nico mundo no qual existem essências e 
aparências aparências –– e não aceita que a mudane não aceita que a mudançça ou o a ou o 
devir seja mera aparência ilusdevir seja mera aparência ilusóória. Hria. Háá seres seres 
cuja essência cuja essência éé mudar e hmudar e háá seres cuja essência seres cuja essência 
éé imutimutáável.vel.



A LA LÓÓGICA FORMAL E SEUS PRINCGICA FORMAL E SEUS PRINCÍÍPIOSPIOS

�� PRINCPRINCÍÍPIO DE IDENTIDADEPIO DE IDENTIDADE: um ser : um ser éé sempre idêntico a si sempre idêntico a si 
mesmo: A mesmo: A éé A;A;

�� PRINCPRINCÍÍPIO DA NÃOPIO DA NÃO--CONTRADICONTRADIÇÇÃO: ÃO: éé impossimpossíível que um vel que um 
ser seja e não seja idêntico a si mesmo ao mesmo tempo e na ser seja e não seja idêntico a si mesmo ao mesmo tempo e na 
mesma relamesma relaçção. ão. ÉÉ impossimpossíível A vel A éé A e nãoA e não--A;A;

�� PRINCPRINCÍÍPIO DO TERCEIRO EXCLUPIO DO TERCEIRO EXCLUÍÍDO: DO: dadas duas dadas duas 
proposiproposiçções com o mesmo sujeito e o mesmo predicado, uma ões com o mesmo sujeito e o mesmo predicado, uma 
afirmativa e outra negativa, uma delas afirmativa e outra negativa, uma delas éé necessariamente necessariamente 
verdadeira e a outra necessariamente falsa. A verdadeira e a outra necessariamente falsa. A éé xx ou ou nãonão--xx, , 
não havendo terceira possibilidade.não havendo terceira possibilidade.

�� O PRINCO PRINCÍÍPIO DA RAZÃO SUFICIENTE: PIO DA RAZÃO SUFICIENTE: A A éé igual a B e B igual a B e B éé
igual a C, portanto, C igual a C, portanto, C éé igual a A; a razão da verdade de que o igual a A; a razão da verdade de que o 
jujuíízo zo ““C C éé igual a Aigual a A””, est, estáá nos junos juíízos anteriores.zos anteriores.



AS LEIS DA DIALAS LEIS DA DIALÉÉTICA MATERIALISTA TICA MATERIALISTA 
MARXISTAMARXISTA

�� Lei da InteraLei da Interaçção Universal: ão Universal: Tudo se Tudo se 
relaciona;relaciona;

�� Lei do Movimento Universal: Lei do Movimento Universal: Tudo se Tudo se 
transforma;transforma;

�� Lei da Unidade e Luta dos ContrLei da Unidade e Luta dos Contráários: rios: A A 
contradicontradiçção ão éé interna e inovadora;interna e inovadora;

�� Lei da TransformaLei da Transformaçção das Mudanão das Mudançças as 
Quantitativas em Saltos Qualitativos;Quantitativas em Saltos Qualitativos;

�� Lei da NegaLei da Negaçção da Negaão da Negaçção: ão: Lei da Lei da 
superasuperaçção.ão.



MATERIALISMO HISTMATERIALISMO HISTÓÓRICORICO
�� FORMAFORMAÇÇÃO SÃO SÓÓCIO ECONÔMICA:CIO ECONÔMICA:

Infraestrutura x SuperestruturaInfraestrutura x Superestrutura

INFRAESTRUTURAINFRAESTRUTURA
�� MODO DE PRODUMODO DE PRODUÇÇÃO:ÃO: ForForçças Produtivas + as Produtivas + 
RelaRelaçções de Produões de Produççãoão

�� ForForçças Produtivasas Produtivas: For: Forçça de Trabalho + a de Trabalho + 
Meios de ProduMeios de Produççãoão

�� RelaRelaçções Sociais de Produões Sociais de Produçção:ão: RelaRelaçções de ões de 
Propriedade + RelaPropriedade + Relaçções de Distribuiões de Distribuiççãoão



CONSCIÊNCIA 
SOCIAL

PSICOLOGIA 
SOCIAL

SUPERESTRUTURA

INFRAESTRUTURA

FORÇAS PRODUTIVAS RELAÇÕES DE PRODUÇÃO

Força de
Trabalho

Meios de
Produção

Relações de
Propriedade

Relações de
Distribuição

Objetos de
Trabalho

Meios de 
Trabalho

Habilidade
Conhecimento
Organização

Técnica

Objetos naturais
Matérias primas

Matérias auxiliares

Instrumentos de trabalho
Meios Auxiliares de Trabalho

FORMAÇÃO
SOCIAL

MODO  DE
PRODUÇÃO



ECONOMIA E IDEOLOGIA: As ECONOMIA E IDEOLOGIA: As 
Diversas Correntes EconômicasDiversas Correntes Econômicas

�� ARISTOTELESARISTOTELES
OikosnomusOikosnomus ((oikosoikos=casa, =casa, nomusnomus=lei): =lei): 
““Ciência das leis da administraCiência das leis da administraçção ão 
domdomééstica; do patrimônio particular. stica; do patrimônio particular. 
NegNegóócios privadoscios privados””

PolPolííticatica: A administra: A administraçção da polis (cidadeão da polis (cidade--
estado). Administraestado). Administraçção pão púúblicablica



ECONOMIA E IDEOLOGIA: As ECONOMIA E IDEOLOGIA: As 
Diversas Correntes EconômicasDiversas Correntes Econômicas

��SÃO  TOMAS DE AQUINOSÃO  TOMAS DE AQUINO (ESCOL(ESCOLÁÁSTICA) STICA) 
A Economia moral: PreocupaA Economia moral: Preocupaçção com a ão com a 
““usurausura”” e o e o ““prepreçço justoo justo””

��ANTOINE MONTCHERESTEINANTOINE MONTCHERESTEIN::
Primeiro tePrimeiro teóórico moderno que usou a rico moderno que usou a 
expressão expressão ““economia poleconomia polííticatica””. Tratou dos . Tratou dos 
problemas da atividade econômica do Estado problemas da atividade econômica do Estado 



ECONOMIA E IDEOLOGIA: As ECONOMIA E IDEOLOGIA: As 
Diversas Correntes EconômicasDiversas Correntes Econômicas

MERCANTILISMOMERCANTILISMO::
�� PerPerííodo de transiodo de transiçção entre o feudalismo e o ão entre o feudalismo e o 
capitalismo, marcado pela expansão marcapitalismo, marcado pela expansão maríítima e tima e 
comercial;comercial;

�� Seus pensadores acreditavam que Seus pensadores acreditavam que ““O lucro de um O lucro de um 
homem homem éé a desgraa desgraçça de outro... Nenhum lucro, a de outro... Nenhum lucro, 
qualquer que seja, pode ser alcanqualquer que seja, pode ser alcanççado, a não ser ado, a não ser àà
custa de outrocusta de outro”” (MICHEL DE MONTAIGNE, 1580). ;(MICHEL DE MONTAIGNE, 1580). ;

�� A forma de obter lucro era lucrar com a diferenA forma de obter lucro era lucrar com a diferençça de a de 
prepreçços, comprando as mercadorias onde são os, comprando as mercadorias onde são 
abundantes e baratas, e vendendo onde são abundantes e baratas, e vendendo onde são 
escassas e caras;escassas e caras;

�� O monopO monopóólio comercial e o protecionismo econômico lio comercial e o protecionismo econômico 
garantem esse processo.garantem esse processo.



ECONOMIA E IDEOLOGIA: As ECONOMIA E IDEOLOGIA: As 
Diversas Correntes EconômicasDiversas Correntes Econômicas

FISIOCRACIAFISIOCRACIA::
�� FisioFisio ((physisphysis = terra, natureza em grego), = terra, natureza em grego), 

craciacracia (governo, regência). Governo da (governo, regência). Governo da 
natureza;natureza;

�� Defesa do Defesa do LaissezLaissez--faire, laissezfaire, laissez--passerpasser;;
�� Ênfase na agriculturaÊnfase na agricultura. Segundo os . Segundo os 
fisiocratas, apenas a produfisiocratas, apenas a produçção primão primáária cria ria cria 
excedente econômicoexcedente econômico ;;

�� O Quadro Econômico de Quesnay, O Quadro Econômico de Quesnay, éé a a 
inspirainspiraçção do Fluxo Circular da Renda.ão do Fluxo Circular da Renda.



MERCADO DE 
FATORES

EMPRESAS FAMÍLIAS

MERCADO DE
BENS E SERVIÇOS

Custos

Receita

Renda Monetária
(salários, lucros e 
juros, renda e 
alugueis)

Gastos com 
Consumo

Fluxo Real

Fluxo Monetário

DIAGRAMA DO FLUXO CIRCULAR DA RENDA



ECONOMIA E IDEOLOGIA: As ECONOMIA E IDEOLOGIA: As 
Diversas Correntes EconômicasDiversas Correntes Econômicas

ECONOMIA POLECONOMIA POLÍÍTICA CLTICA CLÁÁSSICASSICA::
�� Surge apSurge apóós a s a ““revolurevoluçção industrialão industrial”” na Inglaterra;na Inglaterra;
�� A. Smith e discA. Smith e discíípulos tinham o desenvolvimento pulos tinham o desenvolvimento 
econômico como preocupaeconômico como preocupaçção principal;ão principal;

�� A Divisão Social do Trabalho;A Divisão Social do Trabalho;
�� A teoria do valor trabalho (economias primitivas) X o A teoria do valor trabalho (economias primitivas) X o 
““prepreçço naturalo natural”” (economias capitalistas). (economias capitalistas). 

�� A teoria da populaA teoria da populaçção de Malthus e a taxa de salão de Malthus e a taxa de saláários;rios;
�� ComComéércio exterior: As rcio exterior: As ““vantagens absolutasvantagens absolutas”” de Smith de Smith 
e e ““vantagens relativasvantagens relativas”” de Ricardo;de Ricardo;

�� A lei dos rendimentos marginais decrescentes da terra A lei dos rendimentos marginais decrescentes da terra 
de Ricardo, e a tendência do de Ricardo, e a tendência do ““estado estacionestado estacionááriorio””..



ECONOMIA E IDEOLOGIA: As ECONOMIA E IDEOLOGIA: As 
Diversas Correntes EconômicasDiversas Correntes Econômicas

ECONOMIA MARGINALISTA, NEOCLECONOMIA MARGINALISTA, NEOCLÁÁSSICA:SSICA:
�� Uma reaUma reaçção ão àà teoria marxista, e ao movimento teoria marxista, e ao movimento 
socialista;socialista;

�� A ênfase na microeconomia, e na anA ênfase na microeconomia, e na anáálise lise 
quantitativa;quantitativa;

�� Subjetivismo, utilitarismo, marginalismo;Subjetivismo, utilitarismo, marginalismo;
�� Teoria dos preTeoria dos preçços: utilidade marginal e escassez. os: utilidade marginal e escassez. 
Demanda x oferta;Demanda x oferta;

�� A teoria da distribuiA teoria da distribuiçção: baseada na produtividade ão: baseada na produtividade 
marginal do trabalho e do capital;marginal do trabalho e do capital;

�� A taxa de juros, e o equilA taxa de juros, e o equilííbrio macroeconômico: brio macroeconômico: 
investimento X poupaninvestimento X poupançça;a;



ECONOMIA E IDEOLOGIA: As ECONOMIA E IDEOLOGIA: As 
Diversas Correntes EconômicasDiversas Correntes Econômicas

KEYNES:KEYNES:
�� CenCenáário de Crises do capitalismo:1913rio de Crises do capitalismo:1913--17, 1929, 17, 1929, 
RevoluRevoluçção Russa de 1917;ão Russa de 1917;

�� Experiência do Experiência do ““New New DealDeal”” de Roosevelt;de Roosevelt;
�� Critica a teria neoclCritica a teria neocláássica da flexibilidade dos salssica da flexibilidade dos saláários;rios;
�� A propensão marginal a consumir decrescente;A propensão marginal a consumir decrescente;
�� A tendência de queda da taxa de juros, e da A tendência de queda da taxa de juros, e da EMgKEMgK., e ., e 
as crises cas crises cííclicas;clicas;

�� O O tradetrade--offoff inflainflaçção e desemprego;ão e desemprego;
�� A polA políítica econômica antitica econômica anti--ccííclica.clica.



A ECONOMIA MARXISTA: A ECONOMIA MARXISTA: 
O Capitalismo e Suas CrisesO Capitalismo e Suas Crises

Sinival Osorio PitaguariSinival Osorio Pitaguari



O MO MÉÉTODO DA ECONOMIA TODO DA ECONOMIA 
POLPOLÍÍTICA:TICA:

Como Marx assinala no texto “O Método da Economia 
Política” a Economia Política Clássica inicia o estudo da 
economia pelo todo, isto é, pela análise de categorias 
como população ou território até chegar às 
determinações mais simples. 

Porém, segundo Marx, ainda que, de fato, comecemos 
sempre pela realidade concreta é necessário se 
efetuar o caminho inverso, ou seja, partir das 
determinações mais simples e abstratas para as 
determinações mais complexas e concretas, da 
essência à aparência, até reproduzirmos o concreto 
real por meio do pensamento.



O MO MÉÉTODO DA ECONOMIA TODO DA ECONOMIA 
POLPOLÍÍTICA (de Marx):TICA (de Marx):

�� O concreto O concreto éé a sa sííntese de mntese de múúltiplas ltiplas 
determinadeterminaçções;ões;

�� Nas determinaNas determinaçções mais modernas e ões mais modernas e 
avanavanççadas, encontraadas, encontra--se elementos se elementos 
superados das determinasuperados das determinaçções anteriores. ões anteriores. 



A ACUMULAA ACUMULAÇÇÃO PRIMITIVA ÃO PRIMITIVA 
DO CAPITALDO CAPITAL

�� A nobreza tomou as terras camponesas, e as A nobreza tomou as terras camponesas, e as 
entregou aos arrendatentregou aos arrendatáários capitalistas. rios capitalistas. 
Substituindo o Substituindo o ““imposto em espimposto em espééciecie”” e a e a 
corvcorvééiaia, pela renda em dinheiro;, pela renda em dinheiro;

�� O O cercamentocercamento das das ááreas comuns, reas comuns, 
�� SubstituiSubstituiçção das plantaão das plantaçções pelas pastagens ões pelas pastagens 
e e ááreas para careas para caçça a àà raposa;raposa;

�� Impedem a subsistência dos camponeses, Impedem a subsistência dos camponeses, 
que são expulsos do campo;que são expulsos do campo;



A ACUMULAA ACUMULAÇÇÃO PRIMITIVA ÃO PRIMITIVA 
DO CAPITALDO CAPITAL

�� A expansão comercial e o crescimento da demanda A expansão comercial e o crescimento da demanda 
por artigos manufaturados, esbarra nos limites por artigos manufaturados, esbarra nos limites 
produtivos das oficinas artesanais, e das corporaprodutivos das oficinas artesanais, e das corporaçções ões 
de ofde ofíício;cio;

�� O processo de transformaO processo de transformaçção dos comerciantes, em ão dos comerciantes, em 
capitalistas manufatureiros;capitalistas manufatureiros;

�� A Manufatura:A Manufatura:
�� CooperaCooperaççãoão
�� Divisão do TrabalhoDivisão do Trabalho

�� A Maquinaria e a grande industria capitalista.A Maquinaria e a grande industria capitalista.
�� As As ““leis sanguinleis sanguinááriasrias”” contra a vadiagem, e o processo contra a vadiagem, e o processo 
de domesticade domesticaçção da forão da forçça de trabalho;a de trabalho;



O VALOR DAS MERCADORIASO VALOR DAS MERCADORIAS
� MERCADORIA: É a forma de manifestação da 
riqueza na sociedade capitalista. O capitalismo, é um 
sistema produtor de mercadorias

� VALOR DE USO: É a capacidade de satisfazer uma 
determinada necessidade humana inerente ao consumo de 
um bem ou serviço. A utilidade é determinada pelas 
qualidades e / ou características materiais deste bem.

� VALOR DE TROCA: É a proporção pela qual determinados 
valores de uso trocam-se por valores de uso de outras 
espécies. Também é a forma de manifestação do valor.



O VALOR DAS MERCADORIASO VALOR DAS MERCADORIAS
�� VALOR VALOR das mercadorias das mercadorias éé determinado pelo determinado pelo 
tempo mtempo méédio de trabalho socialmente dio de trabalho socialmente 
necessnecessáário para produzir as mercadorias. rio para produzir as mercadorias. 

�� DUPLO CARDUPLO CARÁÁTER DO TRABALHOTER DO TRABALHO: que : que 
produz mercadorias:produz mercadorias:
�� Trabalho ConcretoTrabalho Concreto
�� Trabalho AbstratoTrabalho Abstrato

�� A DIFERENA DIFERENÇÇA DE QUALIFICAA DE QUALIFICAÇÇÃO E DO VALOR ÃO E DO VALOR 
DO FORDO FORÇÇA DE TRABALHO:A DE TRABALHO:
�� Trabalho SimplesTrabalho Simples
�� Trabalho ComplexoTrabalho Complexo



O VALOR DAS MERCADORIASO VALOR DAS MERCADORIAS

�� A diferenA diferençça:a:
VALOR X PREVALOR X PREÇÇOO

�� PREPREÇÇO DE MERCADO: O DE MERCADO: éé determinado pela determinado pela 
lei da oferta e da demanda, porlei da oferta e da demanda, poréém sempre m sempre 
gira em torno do valor.gira em torno do valor.

�� PREPREÇÇO DE PRODUO DE PRODUÇÇÃO: o preÃO: o preçço que iguala o que iguala 
as taxas de lucro.as taxas de lucro.



A TRANSFORMAA TRANSFORMAÇÇÃO DOÃO DO
DINHEIRO EM CAPITALDINHEIRO EM CAPITAL

�� A fA fóórmula da circularmula da circulaçção simples da ão simples da 
mercadoriamercadoria::

M M –– D D –– M. M. 
Vender para comprarVender para comprar

�� AA ffóórmula da circularmula da circulaçção do capitalão do capital::
D D –– M M –– DD´́

Comprar para venderComprar para vender
�� D D <<<<<<<< DD´́
�� DD´́ = D + = D + ∆∆∆∆∆∆∆∆DD



A TRANSFORMAA TRANSFORMAÇÇÃO DOÃO DO
DINHEIRO EM CAPITALDINHEIRO EM CAPITAL

�� ContradiContradiçção interna da fão interna da fóórmula geral do capital: rmula geral do capital: 
D D –– M M –– DD’’

�� Impossibilidade de gerar excedente na circulaImpossibilidade de gerar excedente na circulaçção. ão. 
Um jogo de soma zero;Um jogo de soma zero;

�� Uma mercadoria especial, a forUma mercadoria especial, a forçça de trabalho;a de trabalho;
�� valor da forvalor da forçça de trabalho a de trabalho éé determinado pelo determinado pelo 
tempo mtempo méédio de trabalho necessdio de trabalho necessáário rio àà sua sua 
produproduçção e reproduão e reproduçção, isto ão, isto éé, o tempo de , o tempo de 
trabalho para produzir os meios (materiais e trabalho para produzir os meios (materiais e 
outros) de subsistência e reproduoutros) de subsistência e reproduçção da forão da forçça de a de 
trabalho em conditrabalho em condiçções normais. ões normais. 



O PROCESSO DE TRABALHO e O PROCESSO DE TRABALHO e 
PROCESSO DE VALORIZAPROCESSO DE VALORIZAÇÇÃOÃO

�� PROCESSO DE TRABALHO: PROCESSO DE TRABALHO: 
forforçça de trabalho + meios de produa de trabalho + meios de produçção.ão.

�� PROCESSO DE VALORIZAPROCESSO DE VALORIZAÇÇÃO:ÃO:
Capital constante + capital variCapital constante + capital variáável + maisvel + mais--valiavalia

�� TRABALHO MORTOTRABALHO MORTO = = Capital constante (meios de Capital constante (meios de 
produproduçção)ão)

�� TRABALHO VIVOTRABALHO VIVO = = Capital variCapital variáável (forvel (forçça de a de 
trabalho paga) + Mais valia (fortrabalho paga) + Mais valia (forçça de trabalho NÃO a de trabalho NÃO 
paga)paga)



A MAIS VALIAA MAIS VALIA
� TRABALHO NECESSÁRIO: É o tempo de trabalho que o 

trabalhador necessita para a produção do valor equivalente ao 
valor dos seus meios de subsistência (reprodução da FT).

� TRABALHO EXCEDENTE: É o tempo de trabalho que excede 
ao tempo de trabalho necessário, mas que o    trabalhador 
produz gratuitamente para o empregador ou patrão.

� MAIS VALIA: É o valor correspondente ao trabalho excedente, 
que é apropriado pelo capitalista.

� TAXA DE MAIS VALIA: A taxa de mais valia ou grau de 
exploração do trabalho é dada pela razão entre trabalho 
excedente e trabalho necessário:
taxa de mais valia = trabalho excedente / t. necessário



Tabela 1

30h00m15,00VALOR TOTAL (15 unidades)

6h00m3,00força de trabalho paga

4h00m2,00Depreciação diária do Fuso

20h00m10,0015 kg algodão

Valor em 
horas

Valor em 
$

Força produtiva

M = 0,80c + 0,10v + 0,10m = 1,00 



Tabela 2

60h00m30,00VALOR TOTAL

6h00m3,00Força de trabalho não paga

6h00m3,00força de trabalho paga

8h00m4,00Depreciação diária do Fuso

40h00m20,0030 kg algodão

Valor em 
horas

Valor em 
$

Força produtiva

M = 0,80c+ 0,10v + 0,10m = 1,00.



MAIS-VALIA ou TAXA DE EXPLORAÇÃO 
DA FORÇA DE TRABALHO: Base = 12 hs
de trabalho

TE

TN

06 hs

06 hs

12 hs

Mais-valia=        =100%

Mais-valia=        =100%

Mais-valia = 100%

T.E

T.N

3

3



FORMAS DE ELEVAR A MAIS VALIAFORMAS DE ELEVAR A MAIS VALIA

�� MAIS VALIA ABSOLUTAMAIS VALIA ABSOLUTA: Eleva a jornada de : Eleva a jornada de 
trabalho e/ou a intensidade (ritmo/fortrabalho e/ou a intensidade (ritmo/forçça) de a) de 
trabalho;trabalho;

�� MAIS VALIA RELATIVAMAIS VALIA RELATIVA: Reduz o tempo de : Reduz o tempo de 
trabalho necesstrabalho necessáário e eleva o tempo de trabalho rio e eleva o tempo de trabalho 
excedente; A mais valia relativa, excedente; A mais valia relativa, éé mais eficiente mais eficiente 
que a absoluta, do ponto de vista econômico, e que a absoluta, do ponto de vista econômico, e 
tambtambéém polm políítico jtico jáá que o trabalhador as vezes nem que o trabalhador as vezes nem 
percebe o aumento de explorapercebe o aumento de exploraççãoão
�� Caso GeralCaso Geral: progresso generalizado na produ: progresso generalizado na produçção de ão de 
meios de subsistência, barateando o capital varimeios de subsistência, barateando o capital variáável;vel;

�� ExtraordinExtraordinááriaria: Capitalista inovador, reduz custo de : Capitalista inovador, reduz custo de 
produproduçção, vende pelo valor social ão, vende pelo valor social 



Tabela 3 (Mais valia Absoluta)

70h00m35,00VALOR TOTAL

8h00m4,00Força de trabalho não paga

6h00m3,00Força de trabalho paga

9h20m4,67Depreciação diária do Fuso

46h40m23,3335 kg algodão

Valor em 
horas

Valor em 
$

Força produtiva

M = 0,80c +  0,09v + 0,11m = 1,00M = 0,80c +  0,09v + 0,11m = 1,00



TE

TN

8 hs

06 hs

14 hs

Mais-valia=        =100%

Mais-valia=        =100%

Mais-valia = 133%

T.E

T.N

4

3

MAIS-VALIA ABSOLUTA: elevação da 
jornada de trabalho, para 14 horas, sem 
elevar o salário



Tabela 4 (Mais valia relativa (caso geral)

60h00m30,00VALOR TOTAL

8h00m4,00Força de trabalho não paga

4h00m2,00força de trabalho paga

8h00m4,00Depreciação diária do Fuso

40h00m20,0030 kg algodão

Valor em 
horas

Valor em 
$

Força produtiva

M = 0,80c +  0,07v + 0,13m = 1,00 



A MAIS VALIA RELATIVA: reduA MAIS VALIA RELATIVA: reduçção do tempo ão do tempo 
de trabalho necessde trabalho necessáário, elevario, elevaçção do ão do 
excedenteexcedente

TE

TN

04 hs

08 hs

12 hs

Mais-valia=        =100%

Mais-valia=        =100%

Mais-valia = 200%

T.E

T.N

4

2



Tabela 5 (mais valia extraordinária)

84h00m45,00VALOR TOTAL

8h00m6,00Força de trabalho não paga

4h00m3,00força de trabalho paga

12h00m6,00Depreciação diária do Fuso

60h00m30,0045kg algodão

Valor em 
horas

Valor em 
$

Força produtiva

M = 8,0c + 0,07v + 0,13m = 1,00 

M = 0,80c +  0, 067v + 0,067m = 0,933 



A LEI GERAL DA ACUMULAA LEI GERAL DA ACUMULAÇÇÃO DE ÃO DE 
CAPITALCAPITAL

�� ComposiComposiçção Orgânica do Capital (COC)ão Orgânica do Capital (COC)::
CTC = CTC = capital constantecapital constante =  =  _c   _c   

capital varicapital variáável        vvel        v
�� ReproduReproduçção simples X Reproduão simples X Reproduçção ão 

acumulada do capitalacumulada do capital
�� Processo de AcumulaProcesso de Acumulaçção do Capitalão do Capital::

�� AcumulaAcumulaçção: transformar mais valia em mais ão: transformar mais valia em mais 
capitalcapital

�� ConcentraConcentraçção: acumulaão: acumulaçção desigualão desigual
�� CentralizaCentralizaçção: reduão: reduçção de empresas no mercadoão de empresas no mercado



A LEI GERAL DA ACUMULAA LEI GERAL DA ACUMULAÇÇÃO DE CAPITALÃO DE CAPITAL

�� SuperpopulaSuperpopulaçção Relativaão Relativa ou ou ExExéército rcito 
Industrial de Reserva (E.I.R.)Industrial de Reserva (E.I.R.). . 

�� Formas do EIR:Formas do EIR:
�� FlutuanteFlutuante
�� LatenteLatente
�� EstagnadaEstagnada

�� AA lei geral do capitalismo lei geral do capitalismo significa que o significa que o 
constante progresso das forconstante progresso das forçças produtivas de as produtivas de 
trabalho, emprega uma quantidade cada vez maior trabalho, emprega uma quantidade cada vez maior 
de meios de produde meios de produçção por trabalhador. Cresce a ão por trabalhador. Cresce a 
riqueza e o capital acumulado de um lado, mas riqueza e o capital acumulado de um lado, mas 
cresce do outro a pobreza, a miscresce do outro a pobreza, a misééria, o sacrifria, o sacrifíício, a cio, a 
brutalizarão e a degradabrutalizarão e a degradaçção do proletariado.ão do proletariado.



A LEI DA TENDÊNCIA DECRESCENTE A LEI DA TENDÊNCIA DECRESCENTE 
DA TAXA DE LUCRODA TAXA DE LUCRO

20,00133,33666,672001501000

23,44121,43357,14150140500

30,23108,33250,00130120300

33,33100,00200,00100100200

variávelconstante

taxa de 
Lucro %

taxa de 
mais-valia %

COC  %mais-valiacapital

A elevação da composição orgânica do capital, 
impulsionada pela acumulação de capital, é a 
responsável pela queda da taxa de lucro



A LEI DA TENDÊNCIA A LEI DA TENDÊNCIA 
DECRESCENTE DA TAXA DE LUCRODECRESCENTE DA TAXA DE LUCRO

�� ll´́ =    =    mm____
c+ vc+ v

�� Dividindo tudo pelo capital variDividindo tudo pelo capital variáável (v)vel (v)
__mm__ __m_m_

ll´́ = ____= ____v v ___ ___ ouou ll´́ = ___= ___ __v v ________
__c_c_+ _+ _vv__ __c_c_ +  1+  1

vv v v vv
�� Causas que contrabalanCausas que contrabalanççam a am a tendenciatendencia::

�� ElevaElevaçção do grau de exploraão do grau de exploraçção da forão da forçça de a de 
trabalhotrabalho

�� Barateamento dos elementos do capital Barateamento dos elementos do capital 
constanteconstante

�� Crescimento da superpopulaCrescimento da superpopulaçção relativaão relativa
�� ComComéércio exteriorrcio exterior
�� Mercado de aMercado de aççõesões



AS CRISES CAS CRISES CÍÍCLICAS DE CLICAS DE 
SUPERPRODUSUPERPRODUÇÇÃOÃO

�� CONTRADICONTRADIÇÇÕES DO CAPITALISMO:ÕES DO CAPITALISMO:
�� Trabalho social X apropriaTrabalho social X apropriaçção privada da ão privada da 

produproduççãoão
�� OrganizaOrganizaçção do trabalho na empresa X ão do trabalho na empresa X 

anarquia da produanarquia da produçção socialão social
�� ProduProduçção X consumoão X consumo
�� Mercadoria x dinheiroMercadoria x dinheiro
�� Valor de uso X valor de trocaValor de uso X valor de troca



AS CRISES CAS CRISES CÍÍCLICAS DE CLICAS DE 
SUPERPRODUSUPERPRODUÇÇÃOÃO

�� SUBCONSUMISTAS:SUBCONSUMISTAS:
Para alguns pensadores (Rosa Luxemburgo, Karl Para alguns pensadores (Rosa Luxemburgo, Karl 
KautskyKautsky, J. M. Keynes, etc...) as crises c, J. M. Keynes, etc...) as crises cííclicas de clicas de 
superprodusuperproduçção são causadas pela tendência da ão são causadas pela tendência da 
produproduçção crescer sempre mais do que o consumo, ão crescer sempre mais do que o consumo, 

ou seja, pelo subconsumoou seja, pelo subconsumo

�� DESPROPORCIONALISTAS:DESPROPORCIONALISTAS:
Outros autores (Outros autores (RudolfRudolf HilferdingHilferding, , TuganTugan--
BaranowskiBaranowski, etc...) entendem que as crises são , etc...) entendem que as crises são 
causadas pela desproporcausadas pela desproporçção da produão da produçção entre os ão entre os 
diversos setores da economia. diversos setores da economia. 



AS CRISES CAS CRISES CÍÍCLICAS DE CLICAS DE 
SUPERPRODUSUPERPRODUÇÇÃOÃO

�� MARX:MARX:

Para Marx, as crises na verdade são causadas pela Para Marx, as crises na verdade são causadas pela 
superprodusuperproduçção de capital, ou seja, elas ocorrem ão de capital, ou seja, elas ocorrem 
quando a taxa de lucro estquando a taxa de lucro estáá num patamar tão baixo, num patamar tão baixo, 
que uma nova acumulaque uma nova acumulaçção de capital farão de capital faráá a massa de a massa de 
lucro cair, em vez de aumentar. Quando isso acontece, lucro cair, em vez de aumentar. Quando isso acontece, 
o investimento (acumulao investimento (acumulaçção de capital) cai, ão de capital) cai, 
detonando as crises, primeiro no Departamento I, e detonando as crises, primeiro no Departamento I, e 

depois no departamento IIdepois no departamento II..



AS CRISES CAS CRISES CÍÍCLICAS DE CLICAS DE 
SUPERPRODUSUPERPRODUÇÇÃOÃO

�� A crise A crise éé a mais terra mais terríível manifestavel manifestaçção, das ão, das 
contradicontradiçções do capitalismo;ões do capitalismo;

�� PorPoréém, ela produz um efeito saneador m, ela produz um efeito saneador 
nessas contradinessas contradiçções, e recria as condiões, e recria as condiçções ões 
necessnecessáárias para a retomada dos rias para a retomada dos 
investimentos e da acumulainvestimentos e da acumulaçção de capital.ão de capital.

�� Fatores para a retomadaFatores para a retomada::
�� DestruiDestruiçção do capital: Obsolescência + falênciasão do capital: Obsolescência + falências
�� Desemprego: eleva o grau de exploraDesemprego: eleva o grau de exploraçção da FTão da FT



CONCLUSÃOCONCLUSÃO

�� Apesar das suas insolApesar das suas insolúúveis contradiveis contradiçções, das ões, das 
suas crises, de toda explorasuas crises, de toda exploraçção, desigualdade, ão, desigualdade, 
e mise misééria inerentes ao capitalismo, nenhum ria inerentes ao capitalismo, nenhum 
modo de produmodo de produçção ão éé capaz de se autocapaz de se auto--
destruir de forma espontânea.destruir de forma espontânea.

�� Sua superaSua superaçção são sóó éé posspossíível, se houver uma vel, se houver uma 
aaçção consciente e organizada, das classes que ão consciente e organizada, das classes que 
são exploradas neste sistema.são exploradas neste sistema.

�� Para Marx, o socialismo Para Marx, o socialismo éé uma uma 
possibilidade/necessidade histpossibilidade/necessidade históórica.rica.


